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Atualmente, a maioria das pesquisas importantes sobre o parasitismo de plantas 

por nematoides é realizada em grandes culturas, como soja, café, arroz, milho, trigo e 

algodão. Todavia, os impactos dos nematoides na Hortifruticultura são bastante 

expressivos, embora as informações e levantamento de danos nestas culturas são 

escassos.  

Mudanças no cenário atual, com foco nas dietas populacionais e na busca por 

alimentos saudáveis têm destacado a Hortifruticultura, com aumento no consumo de 

frutas e hortaliças pela população mundial e consequentemente elevando as perdas 

causadas por nematoides devido ao intenso cultivo destas comodities.  

Assim, no passado, as pesquisas com frutas e hortaliças, foram vistas de forma 

fragmentada e geralmente com menos fomento para seu desenvolvimento e geração de 

tecnologias em relação ao manejo de nematoides. No entanto, agora, estas comodities 

têm sido amplamente reconhecidas pela geração de renda e alimentação.  

Os fitonematoides causam perdas estimadas em 14,6% da produção total para 

culturas tropicais e subtropicais, significando um prejuízo econômico anual estimado 

em mais de US $ 173 bilhões em todo o mundo, e consequentemente impacto 

significativo na alimentação da população mundial (Eling, 2013; Nico et al., 2011). No 

Brasil, de acordo com Machado (2015) as perdas por nematoides na agricultura giram 

na ordem de R$ 35 bilhões (aproximadamente USD 10 bilhões). A média global 

estimada para perdas de rendimento anual causada por nematoides em frutas e hortaliças 

é de 12% e 11%, respectivamente (Ravichandra, 2014; Rao et al., 2016).  

Além disso, restrições de natureza quarentenária a determinadas espécies de 

nematoides, com frequência limitam as exportações de produtos agrícolas (Cares & 

Lopes, 2018). Devido aos sintomas provocados pelos nematoides serem geralmente 

bastante inespecíficos, as perdas de Hortifruticultura causadas por estes organismos são 

frequentemente subestimadas. 

Os principais nematoides de ocorrência em hortaliças pertencem ao gênero 

Meloidogyne, causando danos qualitativos principalmente em cenoura, batata, batata-



 

 

doce, beterraba, rabanete e mandioquinha salsa. Também causam perdas na 

produtividade de alface, tomate, pimenta, pimentão, berinjela, jiló e curcubitáceas 

(Pinheiro, 2017). Em outras hortaliças destacam-se perdas por Scutellonema bradys e P. 

coffeae em inhame; Rotylenchulus reniformis no coentro e Ditylenchus dipsaci no alho. 

Ultimamente, os problemas com os nematoides-das-lesões-radiculares (Pratylenchus 

spp.) em batata e mandioquinha-salsa têm se intensificado cada vez mais (Pinheiro 

2017).  

Em relação a produção de frutas destacam-se problemas na cultura da goiabeira 

devido ao ataque de M. enterolobii principalmente na região de Petrolina, PE (Carneiro 

et al., 2001; Rotylenchulus reniformis e M. incognita em cultivos de melão e mamão no 

Rio Grande do Norte (Moura & Torres, 2004); o nematoide cavernícola (Radopholus 

similis) causando perdas em produção de bananas no Nordeste, Sudeste e Sul do País 

(Silva et al., 2016). Na produção de coco e dendê destacam-se os nematoide 

Bursaphelenchus cocophilus causando prejuízos em associação como o inseto vetor 

Rhyncophorus palmarum. Em citrus e outras frutíferas, Tylenchulus semipenetrans 

(Stefanelo & Cares, 2016); e em ameixeira e pessegueiro, destaca-se Mesocriconema 

xenoplax; espécies de importância que ainda causam prejuízos para a fruticultura do 

País (Gomes et al., 2010).  

Na Hortifruticultura, a utilização de cultivares resistentes constituem em uma 

das melhores alternativas de manejo para os nematoides. Desta forma, o 

desenvolvimento de novos genótipos de plantas resistentes, são considerados uma 

estratégia fundamental contra esses parasitas. As fontes de resistência a nematoides 

identificadas até o momento são pouco estudadas quando comparadas à diversidade 

genética existente, principalmente em hortaliças (Trudgill, 1991). 

A rotação de culturas é outra alternativa para reduzir a população de 

fitonematoides no solo. Entretanto, o plantio sequencial de cultivares, principalmente 

hortaliças suscetíveis, inviabilizam a produção de alimentos. Por outro lado, muitas das 

espécies de plantas resistentes que podem ser aplicadas em rotação de culturas não são 

economicamente rentáveis. Desta maneira, a maioria dos pesquisadores, envolvidos na 

criação de uma solução para os problemas nematológicos na agricultura e seus 

impactos, enfatizam que a abordagem genética, para tolerância ou resistência de plantas 

de importância econômica, parece ser a melhor alternativa (Khan et al., 2015). Alguns 

genes conferem resistência a mais de uma espécie de nematoides. Exemplos incluem o 

gene Mi em tomateiro que confere resistência a M. incognita, M. javanica e M. arenaria 



 

 

(Cook, 1991). Contudo, este não contempla resistência a M. enterolobii e apresenta 

pouco efeito para M. hapla e alguns isolados virulentos de M. incognita e M. arenaria. 

Além disso, seu efeito em temperaturas altas (acima de 28 ºC) pode ser quebrado 

(Roberts et al., 1990). A identificação e a incorporação de genes de resistência a 

nematoides em cultivares de hortaliças e frutas nos programas de melhoramento são 

importantes, com o intuito de desenvolver e inserir no mercado cultivares resistentes, de 

forma a contribuir para a redução do uso indiscriminado de agrotóxicos. Ademais, 

dentro da Hortifruticultura a maioria das culturas são consideradas ‘minor crops’ com 

poucos produtos registrados para uso nematicida (Agrofit, 2019). Vale ressaltar que, 

como grande parte das hortaliças são consumidas ‘in natura’, não é recomendável a 

utilização destes produtos em razão da alta toxicidade e do longo período residual em 

relação ao ciclo das hortaliças cultivadas. Além disso, são de elevado custo e 

extremamente tóxicos para o homem e os animais. Enquanto as pessoas se tornam cada 

vez mais conscientes da proteção ambiental, esforços intensivos de pesquisa para o 

desenvolvimento de estratégias alternativas na redução de impactos causados pelos 

nematoides são indispensáveis (Rao et al., 2016). Portanto, o futuro dos nematicidas na 

Hortifruticultura dependerá de novos compostos que sejam eficazes, ambientalmente 

seguros e que reduzam os impactos causados pelos nematoides.  

Assim, para o manejo de nematoides na Hortifruticultura e consequentemente 

redução dos impactos causados por estes parasitas, é de grande relevância a integração 

de várias medidas que vão desde a escolha da área de plantio, das mudas até a colheita. 

Dentre estas medidas, as principais são: utilização de cultivares e mudas resistentes, 

prevenção principalmente no cuidado com mudas e material de propagação vegetativa, 

rotação de culturas, uso de plantas antagonistas, eliminação de restos culturais e 

tigueras, eliminação de plantas daninhas, utilização de matéria orgânica, controle 

biológico e, em último caso, recomenda-se o controle químico.  
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